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ABREVIATURAS1

C – Cartas.
CC – Cartas dos correspondentes de Teresa.
EV – Escritos vários.
Ma, Mb, Mc – Manuscritos autobiográficos A, B, C. 
O – Orações.
P – Poesias.
PS – Poesias suplementares.
RP – Recreações piedosas. 
UC – Últimos colóquios com Madre Inês (caderno amarelo). 
UC/G – Últimos colóquios com Irmã Genoveva. 
UC/MSC – �Últimos colóquios com Irmã Maria  

do Sagrado Coração.

1 Esses textos podem ser encontrados nas Obras completas de Santa Teresinha 
do Menino Jesus e da Santa Face, já publicadas pela PAULUS.





INTRODUÇÃO ÀS ORAÇÕES

Monsenhor Pedro Teixeira Cavalcante

Santa Teresinha, a orante

Toda a vida de Santa Teresinha foi uma oração contínua. 
Certo dia, perguntaram-lhe quanto tempo passava sem pensar 
em Deus. A sua resposta foi incontinente: “Não creio ter passado 
três minutos sem pensar no Bom Deus”.2 De fato, como atesta 
a correspondência de sua mãe, desde pequenina, nossa santa 
aprendeu a rezar, e, por nada deste mundo, deixaria de fazer as 
suas orações.3 Acrescentemos, ainda seguindo a Senhora Martin, 
que ela rezava como um anjo.4

Certamente, sem ter muita consciência do testemunho que 
nos deixava ao escrever sua autobiografia, Teresinha manifesta, 
nas corriqueiras circunstâncias do dia a dia, como era a sua 
postura oracional. Por exemplo, narrando que, em certas tardes, 
saía com o seu querido pai para pescar, a santa nos diz como 
preferia ficar sentada na relva verde e entregar-se à meditação 
sobre as vaidades da vida e o encanto do Céu a lançar sua vara 
na água, esperando que algum peixe lhe fisgasse a isca.5 Em 
casa, além das orações comuns em família, como a santa missa, 
o mês de maio, as orações da manhã e da noite ou as visitas ao 
Santíssimo Sacramento, Teresinha atesta que gostava de fazer 
profundas orações, escondendo-se sob o cortinado em um vão 

2 Procès de Béatification et Canonisation de Saint Thérèse de L’Enfant Jésus et de 
la Sainte Face – II Procès Apostolique, Teresianum, Roma, 1976, p. 164.

3 MARTIN, Zélie, Correspondance familiale (1863-1877), Carmel de Lisieux, 1958, p. 369.
4 Ibidem, p. 209.
5 Cf. Ma 50.
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atrás de sua cama. Aí ficava, pensando no Bom Deus, na vida, 
na eternidade. E era de tal intensidade este pensar em Deus que, 
anos mais tarde, já monja carmelita, ela não hesitou em dizer 
que se tratava de verdadeira e profunda meditação.6

Ainda quando criança, aprendeu que todo lugar é bom lugar 
para rezar; por isso, nos diz que suas orações mais recolhidas, ela as 
fazia deitada em sua cama.7 Na verdade, o que importa é a vontade 
de entrar em diálogo com Deus, mesmo que ainda não se saiba 
bem como fazê-lo: “Até essa época, ninguém me havia ensinado 
a fazer oração; contudo, eu tinha muita vontade [de aprender]”.8

Vemos, então, que, desde a mais tenra idade, Teresinha 
permeava sua existência com a oração. Ela aprendera em casa 
que era necessário estar sempre em união com o seu Deus, e 
para isso nada mais adequado que a oração, isto é, o falar com 
Deus, o estar com Deus no amor e pelo amor.

Entrando para o mosteiro, essa vida já tão impregnada da 
presença divina transformar-se-á em autêntica vida de oração. 
Cada instante, cada momento será uma elevação a Deus, um con-
tato com o céu. Qualquer atividade será feita na presença de Deus 
e para Deus. Formada na escola de Santa Teresa de Ávila, que 
põe a oração como fundamento e fim da caminhada espiritual,9 
nossa santa encontrou no Carmelo não somente a continuação 
da vida orante que levava em casa, mas o aprofundamento do 
seu diálogo com Deus. A oração passou a ser o seu céu aqui na 
terra,10 porque é verdadeiro e intenso encontro com o Amado.

Em suma, Teresinha, atraída pelo amor, empenhava-se em 
viver o preceito da Regra carmelitana: “Permaneça cada um na 

6 Cf. Ma 104.
7 Cf. Ma 96.
8 Ma 103-104.
9 DI BERNARDINO, P.P., Itinerário espiritual de Santa Teresa de Ávila, Paulus, trad. 

bras., 1999.
10 Cf. P 32, 2.


